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1 CENTRO REGIÓN LEONESA 

FINES DE LA ASOCIACIÓN 

A r t . 1» La asociación CENTRO REGION LEONESA, constituida en la ciu
dad de Dueños Aires, t e n d r á su domicilio legal en la capital de la 
Repúbl ica , su durac ión es ü imi í ada , y tiene por objeto: 

A ) Servir de vínculo de unión entre los nativos de las provincias del anti
guo Reino de León, sus descendientes y afines, residentes en la Ar 
gentina, extendiendo esta vinculación a todos los demás españoles e 
liispanoamericanos. 

B ) Crear un fondo común destinado a socorrer a los socios en caso de 
enfermedad, fallecimiento o accidentes, proporcionando a sus asocia
dos los socorros compatiblesi con la s i tuación económica de la aso
ciación, y prestarles su más decidida y eficaz protección moral. 

C) Procurar la instrucción de los socios y de los hijos de los asociados, 
estableciendo clases gratuitas y facilitando sus estudios por medio de 
becas y pres tac ión de l ibros. 

D ) Proporcionar a los asociados momentos de solaz y esparcimiento, 
por medio de veladas ar t í s t icas , bailes, reuniones familiares y cuantas 
diversiones l íc i tas sean posibles. A l efecto p r o c u r a r á crear y sostener 
un Cuadro Escénico, una Rondalla, un Orfeón, etc. 

Di fundi r E ) 

F ) 

G) 

I D 

I ) 

la cultura entre los asociados, por medio de la Biblioteca 
social, conferencias culturales, y, demás medios a su alcance. 

Enaltecer el concepto deportivo, su actividad y su difusión como ex
políente de cultura popular, creando al efecto las distintas secciones 
del deporte que se crean convenientes. 

Crear un socorro mutuo voluntario entre los asociados, para los ca
sos de i u v a ü d e z o fal íecimiento. 

Estrechar los lazos de confraternidad, con todas las instituciones es
pañolas- e hispano-amerieanas, para hacer en común obras pa t r ió t icas , 
sociales y mulualislas. 

PuWLcar una revista mensual, que será ó rgano oficial del Centro, y 
en la que se i n se r t a r án las resoluciones de la asociación, así como los 
balances y todo cuanto tenga atingencia con el ca rác te r de la entidad 
y sus p r o p ó s i t o s . 

Arfe, 2' La asoc iac ión CENTRO REGION LEONESA, no t e n d r á ca rác te r po
l í t ico n i religioso, y p r o p e n d e r á por todos los medios a la vinculación 
hispano-am cricana. 

Art.115 Quedan terminantemente prohibidos todos los juegos de azar, como 
asimisino ap ostar dinero, bajo cualquier forma o pretexto, dentro del 
local social, 
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H U M B E R T O I» 1462 

B U E N O S A I R E S 
Moviembrc y Diciembre de 1934 
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A nuestros lectores 
Como f i n a l de año, deseábamos o f r e c e r a l o s l e c 

t o r e s de LEON, un número e x t r a o r d i n a r i o , p e r o c a u s a s 
muy a g e n a s a n u e s t r a v o l u n t a d n o s i m p i d e n r e a l i z a r l o . 

L a R e v i s t a p a s a p o r momentos p r e c a r i o s , p e s e a l 
interés de a l g u n o s , muy p o c o s p o r d e s g r a c i a , que s e 
e s f u e r z a n en c o n s e g u i r que e l C e n t r o Región L e o n e s a , 
e d i t e p a r a s u s s o c i o s y f a m i l i a s , una publicación 
m e n s u a l , d i g n o e x p o n e n t e de c u l t u r a , a m e n i d a d e i n 
terés s o c i a l . 

P e r o , somos o p t i m i s t a s y no perde m o s l a s e s p e r a n 
z a s de que n u e s t r o s propósitos s e r e a l i c e n , p u e s a l 
r e t o r n a r l a A r g e n t i n a a s u s épocas p r ó s p e r a s , t e n e 
mos l a s e g u r i d a d de que mejora r á n l a s f i n a n z a s de l o s 
a s o c i a d o s y s i m p a t i z a n t e s , p u d i e n d o d e s t i n a r a l g u n o s 
c e n t a v o s m e n s u a l e s p a r a a y u d a r a l a R e v i s t a , que s i 
b i e n c o n l e n t i t u d , v a aumentando l a s páginas de a v i -
s o s . E s una e s p e r a n z a p r o m i s o r a . 

Damos l a s g r a c i a s a n u e s t r o s a n u n c i a n t e s y a l o s 
e n t u s i a s t a s c o n s o c i o s , que no p i e r d e n o p o r t u n i d a d de 
c o n s e g u i r l o s , 

LEON, s i n c e r a m e n t e , d e s e a a s u s l e c t o r e s , m u c h a s 
• f e l i c i d a d e s en e l f i n a l d e l año 1934, y l e s a u g u r a 
P r o s p e r i d a d p a r a 1 9 3 5 . 

A t o d o s l o s l e o n e s e s , r e s i d e n t e s en l a A r g e n t i n a , 
Ul1 c o r d i a l s a l u d o . 

LA D I R E C C I O N 



A L M A C E N Y F I A M B R E R I A I 

" G A R A Y " | 
F E R N A N D E Z H E R M A N O S 

— ! 
Artículos de primera calidad 

G A R A Y 1702 U. T . 23, B. Orden 0155 ¡ 

La ZAPATERIA del RASTRO de MADRID 
Q U E M A E L C A L Z A D O 

Antonio Carroño 
S A N J U A N 2123 B U E N O S A I R E S 

Automóviles Garantizados 

A los socios del Centro 

D E S C U E N T O S E S P E C I A L E S 
! 

R i v a d a v í a 3 0 4 7 U . T . 62, Mitre 2128 ! 

•V" 

De Martirio y López 
Papas, semillas, legumbres y cereales Existencia permanente en la estación 

de Mataderos 
COMISIONES Y OONSiaNACIOITES 

* * * 

Avda. del Trabajo 6 2 6 4 U . T . 68, Mataderos 428 

1 



TEMAS LEONESAS 
V I L L A F R A N C A D E L B I E R Z O 

E s Vi l lafranca, dentro del " t e r r i t o r i o 
Bergidense" —erudi to en huellas de la 
materna loba—, de aquellos lugares pa
t r ios , t o d a v í a no enteramente ofrenda
dos a Nues t ra S e ñ o r a de la Modernidad. 
D i j é r a s e a s í meditado p r imord ia l desig
nio suyo, poner —retrospectivo su me
j o r per f i l—una nota de e s t á t i co y e s t é t i 
co contraste cerca de la violenta palpi
t ac ión que h o g a ñ o es nuestro v i v i r dis
corde. 

Vi l lafranca, bello y d iminu to rel icario 
de piedra extraviado en un j a r d í n —su 
opima vega—, vive como en morosa de
lec tac ión de su gran indeza con genero
sidad devuelta, igual que en biselada lá
mina de azogue, por el doble espejo de 
sus r íos fraternos —Valcarce y Burb ia 
— al gran pr iv i legio fieles de g r a t i t u d 
cabal, cuya fianza e s t á en la ro ta ve
na — h ú m e d a r ú b r i c a — de sus p ród i 
gas linfas, halago v i t a l para esta afable 
t i e r ra , que acotan montes alt ivos, de 
tosca v i r i l i da d suavizada en las cumbres 
con puerilidades de nieve, asidua e i n 
tacta. 

E n elegante discrepar con el urbano 
uni formismo actual, mantiene V i l l a -
franca, sobre su mapa breve, mGridia-
nos castizos de recoletos porches y m a l 
empedradas callejas pinas, que aun pa
recen guardar el devoto rumor frecuen
te de largas procesiones lentas —con 
abad m a g n í f i c o y familiares del Santo 
Oficio, y caballeros de gorgnera y Chñn-
c i l l e r í a— o el t int ineo, ya ocioso, de áu
reas espuelas que estuvieran por cam 
pos de Flandes. 

• "Ninguna en nuestra nación, t an ar
t í s t i c a y t an bella como la del Agua" , 
escr ib ió un erudito. Arqueo lóg i ca calle, 
en efecto, en la cual viviendas de centu
rias viejas m u é s t r a n s e a la re t ina via
j e ra — u n momento áv ido de lo a ñ e j o — 
cual g r á f i c o s folios, patinada ci f ra de 
dilatado proceso a r q u i t e c t ó n i c o . 

Y es sobre el deciduo dinte l la labra 
he rá ld i ca , como nobi l iar ia ejecutoria, d i 
ciendo por sus d e s v a í d a s empresas — 
^ ñ i p a n t e s leones y cruces Hiladas; ma-
zonados castillos y veneras y sautores; 
Panelas y róe l e s— de alcurniados l ina
jes o t rora con vecindad en esos vetas
e s solares, trasmutados, los m á s , en 
^ t é s a n o s albergues; t a l que descaecí 
a s s e ñ o r e s o hidalgos sin devisa que, 

ejerciendo sencillo oficio, supiesen de 
humildes, no soñado v i v i r . 

Nota impar de t íp ico sabor, danla adu
nado t ropel de burdas casucaa. cuvo 
franciscano r e r g e ñ o —de la pobreza de 
sus inquil inos c i f ra — i n v e r o s í m i l m e n t e 
ar ra iga sobre rocosas crestas de empi
nada ladera, como en p l á s t i c a g a r a n t í a 
de un f é rv ido a f á n imposible. Es el ba
r r i o de "los tejedores", llamado por 
nombre que trae gratas resonancias an
t iguas de sabia o rgan izac ión gremial . 

Con religiosa vehemencia se acendran 
en lo azul, esculpiendo en su comba i r re-
nunciable lema de fe, las plurales agu
jas ^afiladas de t iempo y l i t u rg i a , de 
viejos temnlos que t o d a v í a s e ñ o r e a n d o 
la procer vi l la , t e rminan de i n f i l t r a r en 
t a l ambiente, adensado por remembran
zas insignes, p r í s t i n a solera de medioe
val ciudad, t a m b i é n coronada de rubias 
almenas, por su local castillo. Torres y 
chapiteles. En ju to s ím bolo patr io , que 
hiciera de E s p a ñ a , bajo cómpl ices cie
los, claro b la són de un doble hemisferio 
a t ó n i t o . 

As í , la iglesia de Santiago. Piedras 
seniles, de r o m á n t i c a t raza : "una de ^ s 
piezas de esculturas m á s finas y selec
tas de la r e g i ó n " , apunto Gómez Mo
reno. Discretamente alegado de la v i l la 
misma, sobre breve alcor, este templo 
cano: tapiados un por ta l lateral , "del 
p e r d ó n " — b e l l í s i m a s en él alusiones de 
la A d o r a c i ó n de los magos y al Calva
r i o — . y las ventanas de su genuino áb
side impar, d i j é r a s e añoso frai le en éx
tasis de siglos, negando sus cansadas 
pupilas al t r i s te e spec tácu lo del mun
do; o, t a m b i é n , como absorto en melan
cólica f ru ic ión de recuerdos distantes; 
luengas pereorrinaciones —caravanera la 
f e — agotando entre provenzales es t í 
mulos devotos el secular "camino de 
Santiago", m í s t i c o y t r i u n f a l . 

O el de San Francisco, ofreciendo 
luego de su r o m á n i c a fachada del X I I I , 
la sobria elegancia de amplios ventana
les terminados en arcos apuntados, con 
t r a c e r í a s y calado r o s e t ó n y esbeltas co
lumnas; es tructura escueta y f é rv ida , 
en f i n , generadora para el creyente es
p í r i t u de esa mejor v i b r a c i ó n de devo-
t ismo e n t r a ñ a b l e que el gó t i co dá . 

Templo é s t e —cuya nave cubre una 
de esas v a l i o s í s i m a s armaduras moris
cas, frecuentes en Casti l la durante las 
centurias catorce y quince? con gó t i -
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eos follajes, e improntas h e r á l d i c a s de 
Castros y Osorios, Pimenteles y V a l -
c á r v e l e s — , al que la t r a d i c i ó n decora 
con pr iv i leg io de haber asentado su 
p r imera piedra el mismo "poverel lo"; 
aterido eco de á u r e a s remembranzas, ce
lando en su ye r t a nave tumbas evoca
doras de lejanas prestancias. 

O el de S. Nico lás , debido "a l noble 
s e ñ o r Gabriel de Robles, fundador i n 
signe deste colegio de la c o m p a ñ í a de 
Jhs. y na tura l de esta noble v i l l a ; mu
r i ó en Madr id , a ñ o de 1613", tes t imonia 
su epitafio, pero, con olvido de t a l de
c la rac ión , ya estas p r ó c e r e s piedras sir
ven para garant i r , en su i ta l iano barro
co, j e s u í t i c a s presencias, altas y mag
ní f icas . H o y seminario de P. P. Paules. 

Y la Anunciada, convento — hacien
do efectiva la clausura de monjas Fran
ciscas Descalzas— fundado en el seis
cientos por don Pedro de Toledo Osorio, 
v i r r e y de Ñ á p e l e s y quinto m a r q u é s de 
Vi l l a f ranca— cuyas armas t i m b r a n la 
portada de la iglesia —en a t e n c i ó n a su 
h i j a M a r í a — habida de su esposa d o ñ a 
E l v i r a de Mendoza— abadesa p í a del 
convento, al t iempo que diestra gober
nadora del Marquesado. Gran beldad, ü e 
ella, como de la marquesa v i r r e ina Ma
r í a Osorio Pimentel, p o d r í a cantar Gar-
cilaso, el santiaguista andariego y b i 
zarro —grande amigo de los Toledo—: 
"voluntad honesta y pura— i lus t re y 
h e r m o s í s i m a M a r í a " . 

E n la nave ún i ca —bajo b ó v e d a de 
lunetos— con valiosos m á r m o l e s el pan
t e ó n del fundador. Y en el t a b e r n á c u l o , 
en medio de churrigueresco retable, r i 
ca custodia de bronce dorado, jaspe, 
lapis lázul i y m á r m o l e s , c u é n t a s e que 
procedente de la romana Bas í l i ca de 
San Pedro. 

Flagrante, parvo catalogar igualmen
te adecuado a cada uno de los restantes 
templos vi l lafranquinos y propios cas
t i l los —Cornatel , G o r u l l ó n . . . — disemi-
l íádos abundo, cual hi tos de evocación 
sublime, por la berciana vega, pautada 
de c a s t a ñ a r e s y ricos v iñedos , nos tá l 
gicos de unos e x á m e t r o s de V i r g i l i o . 

Tales con arrogancia catedralicia, el 
de la A s u n c i ó n , levantado sobre r u i 
nas de ant iguo monasterio f i l i a l de Clu-
ny, la p o t í s i m a orden, de grande in f lu 
j o en E s p a ñ a desde Alfonso V I , devoto 
del poven abad Hugo de Cluny, reforma
dor y santo. Ins t i tu ido en Colegiata por 
los marqueses de Vi l laf ranca , en su 
c o n s t r u c c i ó n debió de andar el santan-

derino Rodrigo G i l de H o n t a ñ ó n , t an 
especializado en arqui tec tura religiosa, 
con preferencia por la gó t ica , confusa 
a q u í . 

Y los r o m á n i c o s de San Juan, en San 
F i z ; San Esteban y San Migue l , de 

Gorul lón —ambos monumentos nacio
nales— del X I I y X I I I , respectivamen
te. Y la insigne a b a d í a de Carrace-
do, que Bermudos, Sanchas y Alfonsos 
fundaran sobre feraz c a m p i ñ a , precio
sista v puer i l al t iempo. 

A r ó m a s e la v i l l a t a m b i é n con breve 
parque públ ico, que es f lo ra l insignia 
prendida a ese franciscano sayal que las 
caducas piedras del concejo simulan. 
E p í t o m e de j a r d í n —ci f ra de fragan
cias y e s t é t i c a s — , cuyos alicatados ver
dores, fuentes y mi r tos fueran fiesta 
para la ret ina, g r á v i d a de cromatismos, 
de un Rus iño l y un M i r . 

Sirviendo de cabal te lón de fondo pa
r a la a n t a ñ o n a v i l la , y é r g u e s e avizado-
r a de todos los caminos una señor i l re
sidencia, entre palacio y fortaleza, eri
gida por los primeros marqueses de V i 
llafranca. Es el "cast i l lo" de P e ñ a - R a 
mi ro —perteneciente por herencia a la 
condal f ami l i a de este t í t u l o — , de cu
yos leves adarves prendido e s t á un j i 
r ó n del í n t i m o p r e t é r i t o . De la histo
r i a vi l lafranquina, l i teralmente vincula
da al t r á n s i t o de exót icos romeros por 
la r e g i ó n berciana, allegada a Compos-
tela, meta del europeo, famoso peregri
nar, pues que en él precisamente halla
r á su fino, s ingular nacer. 

Cual remozando con aura de moderni 
dad ese viejo pergamino, miniado por 
los siglos, con gayas incrustaciones, sus 
huertas y sus p á m p a n o s , que primorosos 
esmaltes son, Vi l la f ranca del Bierzo, 
susceptible a c o e t á n e a s vibraciones, ve 
ahilarse, t o d a v í a t í m i d a s , chimeneas de 
t a l cual f áb r i ca , que a signar aciertan, 
con garabatos humosos, su inevitable 
a d h e s i ó n al posit ivismo que nuestra fa
b r i l — y f e b r i l — actualidad ex i je ; más 
en busca entonces aquellas — a s í elu
diendo un march i ta r recamadas pági 
nas de t an rancio i n f o l i o — de los m á r 
genes mismos de la vi l la , mejor dados 
a e x p a n s i ó n ta l , perseguidora, t ras idas 
grandezas, de inéd i to s anales. De P01*' 
venir exacto, á u r e o sin duda, por v0' 
luntad de Dios, que de t a l paraje hubo 
de hacer uno de sus lugares de peren
nal opción. 

Dalmiro de la Valgoma 
Díaz Váre la 
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8.° Concierto de Música 
Homenaje al Honorable Concejo Delibe

rante de la Ciudad de Buenos Aires 

A l tesonero entusiasmo del maestro 
Tenensoff, director de nuestra escuela 
de m ú s i c a , y al conjunto de profesores 
que le secundan, se debe el m a g n í f i c o 
éx i to obtenido en la velada del octavo 
concierto de m ú s i c a españo la . 

L a e jecución de los n ú m e r o s del pro
grama s i rv ió para demostrar que todos 
los ejecutantes son alumnos destacados 
de la escuela, y que é s t a progresa de 
año en año . E l C. R. L . puede estar sa
tisfecho de que el esfuerzo que hace 
para sostener la Escuela de Mús ica , son 
gastos bien empleados. 

Pocas veces el Centro se vió t an con
curr ido de famil ias y socios que no van 
por el acicate del baile precisamente, 
sino por el placer de escuchar un pro
grama selecto de m ú s i c a española , pre
miando con calurosos y nutr idos aplau
sos, la entusiasta labor de los profeso
res y la apl icac ión de los ejecutantes. 
Quiere decir que unos y otros, se han 
superado con re lac ión al curso anterior. 
No hay duda de que se progresa cultu-
ralmente en nuestro hogar social, 

P R O G R A M A 

Dirección a r t í s t i c a : Maestro I . Tenen
soff. 

1» P A R T E 

1^ — E l Cál i fa (S in fon ía ) — M . Vicen
te G a r c í a — Conjunto orquestal. 
— Jota Nava r r a — Sarasate — D ú o 
de violines. 

39 — a) Fado L i r ó — A n ó n i m o 
b) A m o r brujo (Canc ión de Can

delaria) — Fal la — Canto Srta. Mar
celina Cordero. 

4* —- Mora ima (Capricho E s p a ñ o l ) . — 
Espinosa — Conjunto orquestal. 

& — D o ñ a F r a n c i s q u í t a (Coro de loa 
R o m á n t i c o s ) — Vives — Conjunto 
vocal. 

69 — a) P e r i c ó n por M a r í a — P o d e s t á 
b) Ronda B a t u r r a (Jota) — L . 

V . Gascón — Conjunto de gui ta r ras 
79 — Castilla (Seguidillas) — Albén iz 

— Piano Srfas. L i a r í a E . N ú ñ e z y 
Juani ta Domínfruez. 

8 ' — M a r u x a (Preludio) — Vives — 
Com'unto orquestal. 

9^ — Cruz de Mayo — Font — Conjun
to vocal. 

2« P A R T E 
10 — Danza N ' 5 (Playera) — Grana

dos — Conjunto do violines. 
11. — A l e g r í a de la Hue r t a (Jota) — 

Chueca — Conjunto orquestal. Solis
tas : Srta. Marcel ina Cordero; Sr. Ma
r iano G a r c í a Alvarez ; Sr. J o s é A . 
Santirso. 

12. — Jota Aragonesa. — Saint S á e n s 
— Piano Srtas. A u r i n a y Ofelia Vá
rela. 

13. — a) Id i l i o Pampeano — E. G a r c í a 
Lalanne. 
b) E l s e ñ o r J o a q u í n (Balada) — Fer
n á n d e z Caballero — Canto Sra. Gui
l le rmina Costa de Riva . 

14. — Verbena de la Paloma (Selec
ción) — B r e t ó n — Conjunto orques
ta l . Solistas: Srta. Carmen Alzue ta ; 
Sr. J o s é A . Santirso. 

15. — H u é s p e d del Sevillano (Lagarte-
ranas) — Guerrero — Conjunto vo
cal. Solistas: Srtas. Joaquina K i p f y 
Carmen Alzueta . 

D i r igen los maestros I . Tenensoff, 
(Nos. 8, 11, 14 v 15) ; E . G a r c í a La la
nne (Nos. 5 y 9 ) ; A . Bianchi , (Nos. 1 
y 4) ; L . V . Gascón , ( N ^ 6 ) . A c o m p a ñ a 
en el piano el maestro J o s é E. Salas. 

Nuestras sinceras felicitaciones a 
profesores y alumnos. 

Conjunto de profesores: 

Piano: I . Tenensoff, director 
V i o l í n : A . Bianchi 
G u i t a r r a : León Vicente Gascón 
Canto: Eduardo G a r c í a Lalanne 
Solfeo y t e o r í a : J o s é E . Salas 
Ar t e s Decorat ivas: Gui l le rmina Cos

t a de Riva 
Corte y confecc ión : Mercedes M . de 

Merayo 

Conjunto de guitarras: 

S e ñ o r i t a s : Helve Manzoni, Perla Ma-
gliano, Lola Mora to y s e ñ o r e s : Jorge 
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Magliano, L u i s Gascón , J o s é Dorado, 
Carlos F . Saez, J o s é P é r e z y Rafael Ga
lán . 

Conjunto orquesta l : 

S e ñ o r i t a s : Juani ta Pi lar Olivares, Jo
sefina Lorenzo, Carlota Dub in i , Magda
lena Armesto . S e ñ o r e s : Hipó l i to Ca
r r ó n , L u i s Fontan in i , A . Grondona, Sil
v io Sigal, Eduardo Garc í a , Carlos Gros-
man, Enr ique Silberman, I . A f n a i n , 
L u i s Garrido, Honorio M a r t í n Alvarez , 
J . Araoz, Juan Lavalle, Jaime Taba-
man, Carlos Moreira , Roberto Rotta , 
D. Voronquez, E . Gl ikman, J o s é Beru-
to, J o s é A c u ñ a , Juan Ghigl ino, Alesio 
Pozzerle, Al f redo y Nata l io Finkels te in , 
L . M a r t í n e z , Orlando Foglia , An ton io 
Sánchez . 

Conjunto vocal : 

S e ñ o r i t a s : Josefina y An ton io Ga t t i , 
Teresa Jolias, Elena Gneco, Carmen A l -
zueta, Marcelina Cordero, Joaquina 
K i p f , Jul ia Bigot , Elena Buscar ini , Car
men Font, Pastora Garc í a , Esmeralda 
Canella, Felisa R a m í r e z , Por ta l Ga rc í a , 
Juani ta D o m í n g u e z , M a r í a Esther N u -
ñez, A u r i n a y Ofelia V á r e l a , N é l i d a A l 
varez, A n a M a r í a Sánchez . S e ñ o r e s : V i 
cente Sofi, Ernesto González, Leandro 
Sánchez , Enr ique Vergara, A t i l i o Tra-
mont in i , H é c t o r Tedeschi, Coralio Ma-
theu, Wenceslao Spi rg i r ikus , Qui r ino 
Vechell i . 

D E L D I A R I O ' X A P R E N S A " 

Octavo concierto de m ú s i c a e spaño la en 

el Centro R e g i ó n Leonesa 

Destacadas proporciones a lcanzó el 
89 concierto de m ú s i c a e spaño la realiza
do anteanoche en el Centro Reg ión Leo
nesa, en homenaje al Concejo Delibe
rante y con mot ivo de la t e r m i n a c i ó n 
del curso del conservatorio g ra tu i to 
que sostiene. 

A n t e una concurrencia extraordina
r i a , se cumpl ió un extenso y variado 
programa de m ú s i c a c lás ica y popular-
de autores e spaño le s ejecutada por pro
fesores y alumnos. 

Cabe destacar por el acierto de su in 
t e r p r e t a c i ó n y que obligaron a ser re
petidos los n ú m e r o s "Mora ima" , "Ma-
r u x a " y " A l e g r í a de la Huer ta" , ejecu

tados por el conjunto orquestal de t re in 
t a mús i cos , dir igidos por el maestro 1-
Tenensoff, mereciendo igualmente mu
cha acep t ac ión ' 'Cruz de Mayo" , "Ver
bena de la Paloma" y " H u é s p e d Sevi
llano", interpretados por el conjunto 
vocal de s e ñ o r i t a s . 

A l promediar el desarrollo del pro
grama, hizo uso de la palabra el presi
dente del centro, el cual se r e f i r ió a la 
a c t u a c i ó n cu l tura l y social de la ins t i 
t uc ión . 

Luego hab ló el concejal Susini, quien 
hizo el elogio del exponente a r t í s t i c o 
que se ofrecía . 

Finalizado el atrayente programa 
musical, d ió comienzo al baile que fué 
amenizado por dos orquestas. 

Sinceramente agradecemos al g ran 
diar io argentino la c rón ica de la fiesta, 
que siempre encuentra oportunidad de 
favorecer a nuestro Centro en sus au
torizadas columnas. 

Con motivo de la fiesta, se recibió un 
telegrama del (Sr. Presidente del H . C. 
D . y dos cartas de los concejales Sres. 
Germinal Rodr íguez y J. Dufour, excu
sando su asistencia. 

H . Concejo Deliberante de la Ciudad de 

Buenos Aires 

A l Sr. Luis Mar t ínez Castro, Presiden
te del Centro Región Leonesa. 

Deploro vivamente no poder asistir, 
por circunstancias agenas a mi voluntad 
al acto que en homenaje al Concejo De
liberante que presido, l levará a cabo es
ta noche esa prestigiosa entidad. Reciba 
Ud. y por su digno intermedio los socios 
del Centro Región Leonesa, mi saludo 
cordial y el voto ferviente para que la 
meritoria obra cultural y de acercamien
to hispano-argentino que desarrollan 
cont inúen obteniendo nuevos éxitos. 

Zabala Vicondo 

E l Concejal Germinal Rodr íguez , sa
luda con toda consideración al Sr. Pre
sidente del Centro Región Leonesa >r 
queda sumamente agradecido por Ia 
gentil invi tación hecha para el Concierto 
del Io del corriente y lamenta no habe1* 
podido asistir al mismo, por encontrar
se ausente de la capital. 
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Sin otro particular, aprovecha esta 
opor tün idad para hacerle llegar su ad-
niiradíón y s impat ía con que ve la obra 
de ÓÓnfraternidad Hispano - Argentina 
que íeal iza esa inst i tución. 

Btténos Aires, Diciembre 3 de 1934. 

121 Concejal J . Dufour saluda muy 
a tén tamente al Señor Presidente del 

Centro Región Leonesa, Don Luis Mar
tínez Castro y se complace en agrade
cerle la invitación que ha tenido a bien 
de enviarle con motivo del concierto N0 
8 de Música Española , en homenaje a 
este H . C. D . 

Aprovecha la oportunidad para rei
terarle las seguridades de su mayor con
sideración. 

Buenos Aires, Diciembre 3 de 1934. 

^Decálogo del E s p a ñ o l en el ¿x í ran je ro 

Primero. No dejes de leer la prensa 
de t u pa í s , con preferencia a la extran
jera . -

Segundo. Lee libros de autores espa
ñoles, en e spaño l escritos y en E s p a ñ a 
impresos, e inspira tus actos en lo que 
en ellos aprendas. 

Tercero. Contr ibuye a que las obras 
y l ibros e spaño les sean conocidos, pro-
Pagados y vendidos en el país en que te 
encuentres. 

Cuarto. E n s e ñ a a t u mujer y a tus 
hijos a que nu t r an su inteligencia en la 
savia de buenos libros e spaño les . 

Quinto. A p r o v e c h a r á m á s a t u pa t r ia 
â propaganda de un buen l ibro español , 

^ue m i l bayonetas. 
Sexto. Con la propaganda del l ib ro 

esPañol c o n t r i b u i r á s al prestigio de t u 
Patr ia . 
R S é p t i m o . No olvides que el l ibro espa 
"Oí es para t u pa t r i a y para t u famil ia 

lo que la semilla es en la t i e r r a : el me
dio de que f ruc t i f ique y se desarrolle el 
pensamiento español . 

Octavo. Leyendo libros y per iód icos 
e spaño les c o n t r i b u i r á s a la prosperidad 
intelectual de E s p a ñ a y a l desarrollo de 
su comercio e industr ia . 

Noveno. E n cada l ibro españo l que 
recibas de t u patr ia , has de ver el car i 
ñoso beso que é s t a te env ía . 

Déc imo. Habla, lee, aprende, piensa 
y escribe en el m á s puro y castizo len
guaje español , para glor ia tuya, de t u 
pa t r i a y de t u idioma. 

Estos diez mandamientos se encie
r r a n en dos: en conservar t u idioma 
l impio de toda impureza, no intercalan
do en él vocablos extranjeros y en amar 
a la pa t r i a sobre todas las cosas, no ol
vidando que sólo hay una patr ia , como 
sólo hay una madre. 

AUTOS SEMINUEVOS 
Cualquier operación sobre 
automóviles, consúltenos. 

C O M P R A S 
V E N T A S - P E R M U T A S 

C O N S I G N A C I O N E S 
T A L L E R E S P R O P I O S 

A PRECIOS DE 

O C A S I O N 

R I V A D A V I A 2254 
U. T . 47 - C U Y O 2085 - 7146 

lA CASA K MAS CONFIANZA L A F L O R I D A 
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TIENDA LA CAPITAL 
CRBDITOS LIBERALES 

Artículos de vestir y calzar Hombres, 
Señoras y Nifios 

Sastrería de Medida 
BJo. de Irigoyen esq. Independencia Campo & M a r t í n e z '•' 

lO 0¡o de descuento para los socios del Centro | 

1L A C A T A L A I V A 

Agencia General de Colocaciones 

de JOSE LOP EZ 
Casa regional; atendida por su dueño; ofrece sus servicios con un buen 

personal recomendado y comp:tente para: Hoteles, Cafés, Lecherías, Res
taurants y Casas de Comercio de la Ciudad y Campaña. 

Pida sus empleados a esta agencia por teléfono o carta y será bien aten
dido. 

Teléfonos: 37 - 0165 Eivadavia — 35 - 1365 Libertad. 
B U E N O S A I R E S C H A C A B U C O 391 

G U l \ r>K C O M E R C I A N T E S V P R O F E S I O N A L E S 

I 
y. I 

A B O G A D O S 

D r . M . F E R N A N D E Z C R I A D O 
A!)OSíiclo 

Maipú 71 (3er piso) 

U . T . 35 . 4070 — 37 - 2625 

A R T Í C U L O S D E S E Ñ O R A 

M E D I A S , G U A N T E S Y C A R T E R A S 

" I R I S " 

1434 B a r t o l o m é Mitre 1434 

C O N T A D O R E S 

B E N I G N O D A C I I I L L E R 

Contabilidades por horas 

independencia 1348. U . T . 3763, R i v . 

C I G A R R E R I A S 

D O N A T O R O S O N 

Cigarrer ía por mayor y menor 

Victor ia ¿02 IT. T . 1692, Avenida 

D I B U J A N T E S 

B . L U N A Y S I M O N 

Dibujante 

Humberto lo. 1462 

Dr. T E O D O R O S O M A L O M A 

Espec ia l i s ta en n i ñ o s 

Consul tas : de 15 a 18 horas 

U . T . 23, B . Orden 7275 C E V V A L L O S 

P R O F E S O R A D E B A I L E 

F E L I S A F A R I A S 
Abonos e c o n ó m i c o s De 15 a 23 horas, 

# L i b e r t a d 237 

Í K i 

Buenos Aires 
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Siguiendo el plan trazado por esta 
C. D. de brindar a los asociados en mo
mento oportuno nuevas comodidades 
dentro de la vida social de la Ins t i tución, 
acaba de ser arrendado en la estación 
L A S BAl í RANGAS ( F . C . C . A . ) , un 
amplio y magnífico Campo de Recreo a 
orillas de la playa, contando en la ac
tualidad con una amplia casa-habitación 
para vestuarios, e instalación de agua, 
densamente arbolado y de inmejorable 
ubicación, que ofrece a los señores so
cios la oportunidad de disponer de un 
lugar reservado para pasar sus horas 
libres durante la temporada de verano, 
momentos agradables al aire libre y al 
lado de la playa que es considerada la 
Jnás hermosa de la ribera norte. 

A l ofrecer a los asociados un motivo 

má^ para su esparcimiento dentro da la 
Inst i tución, esperamos contar con su 
npeyo que nos permi ía dotar al terre
no de mayores comodidades. Oportuna
mente se da rán a conocer las disposicio
nes que reglamenten el uso del Campo 
de Recreo, que pe rmi t i r án dentro de lo 
equitativo el cómodo mvoimiento de los 
concurrentes al lugar. 

L a Comisión Directiva 

Medios de acceso: 
De Est. L A S BARRANCAS (F. C. C. 

A . ) , por el costado derecho de la vía 
hasta tomar la calle paralela a la misma. 
Primer entrada pasando el Restaurant 
" E l Ceibo", a la derecha basta llegar al 
Campo, 

F E R R O C A R R I L C E N T R A L A R G E N T I N O 
Boletos BALNEARIO. Sábados desde las 12 lis. 

Domingos y Keriados, todo el día, 
í^ara volver en el dia, — De Estación Retiro 
A Estaciones 

Vicente López . 
Olivos 
La Lucila 
Martínez 
Acassuso 
San Isidro C . . . 
Beccar , 
Victoria 
San Fernando C 
Tigre C 

1.a $ 
0.60 
0.70 
0.80 
0,90 
0.90 
1.00 
1.10 
1.20 
l ; 30 
1.40 

2.a $ 
0.40 
0.50 
0.55 
0.G0 
0.60 
0.65 
0.75 
0.80 
0.90 
1.00 

A Estaciones 
Bmé. Mitre 
Borges 
J. Anchorena . . . 
Las Barrancas . . 
San Isidro R . . . 
Punta Cbica . . . . 
San Fernando R 
C. San Fernando 

\a $ 
0.70 
0.70 
0.90 
0.90 
1.00 
1.20 
1.30 
1.30 
1.40 

2 a S 
0.50 
0.50 
0.C0 
0.G0 
0.65 
0.80 
0.90 
0.90 
1.00 

^ « a » . niL 

C a f e s , T e s y C h o c o l a t e s L A E S M E R A L D A 
J . V A Z Q U E Z L O P E Z 

I M P O R T A C I O N D I R E C T A Pruebe esta marca y la adoptará 

Esc r i t o r i o : 
CARLOS P E L L E G R I N I 323 

T. 35, L ibe r t ad 0314 

Casas de ven ta : 
G A O N A 1400 - A Ñ A S C O 1089-93 

U . T . 59, Paternal 1805 
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Disponible 

, ! E . V . M . 

Vinos RODRIGUEZ 
Orgullo de la producción nacional 

A L V A E E Z H E B M A N O S f ; 

Recomendamos nuestros vinQg; 
V A L D E P E Ñ A S 

U V A T I P O C A S E R O 
D E L A C O S T A 

R E C L A M E 
F R A N C E S 

B A R B E R A 
R I O N E G R O 

R I O J A C L A R E T E 
C L A R E T E R E S E R V A 

B L A N C O E X T R 4 
S E M I L L O N 

C H I L E C I T O 

Vinos de postre: Oporto, Moscato, 
Mistela, Málaga dulce. 

V I C T O R I A 3696 
U . T . 62, Mitre 9083 

2 

le ofrece la oporto* 
ni dad de comprar 
a menos del costo. 
m i , k . M E D I A S D E 
PURA S E D A N A T U . 
RATI., intlla *4 é 3(, m 
fu uletc.in. cutNilla «« . 

n t u l i a d * g i r i n l l . 
Oo. « n lodo» lo> c a l » . 
r * l L AEBA 
JADAS, a p . 

H l . MEDIAS D B 
H I L O fina 9aaca«a, 
• da «n «n teda» l«a 
««rorai y H U r t n x t » 
dlbuiaa 4* cuthiiUs. 

BEBA JACAS, 

Intorltr ñ%ntt* « o.» 
»»ra fiata. 

K a n i o a a un abaamlt • 
( • < • t í m a r a í o r . 

Su I PACHA 770 
vSUIPACNA225 

T I N T O R E R I A L O N D R E S 

—de— 

M A N U E L M A R T I N E Z 

Casa especial en limpieza y teñido 

Composturas en general 

Servicio especial de limpieza y luto 

en 12 horas 

* * * 

Independencia 3799 

,U. T. 45, L o r i a 1224 
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E ) ! s a b o r d e l a t i e r r t i c 
X X I I 

E N T R E A C T O RUIDOSO 

Los que madrugaron al otro día (y 
cuenta que en Cumbrales se levanta al 
alba la gente), vieron que, mientra» el 
sol salía embozado en crespones de es
carlata, sobre las lomas del Sur relucía, 
fulguraba el celaje, como si fuera lago 
de cristal fundido; lago con islotes de 
t iáear y grumos de oro; a trechos, ondas 
p u r p ú r e a s , blancas vedijas inalterables 
y rabos de gfallo, más efímeros, sobrena
dando ; y por riberas y marco en toda la 
redondez de este espacio, moles de ne
gras y plomizas nubes amontonadas En
tre una y otra mole, densas brumas ce
nicientas, valles fantást icos de aquellas 
raras mon tañas que se prolongaban, en 
contrapuestos sentidos, en forma de ás
peras cordilleras. En lo alto del cielo, 
tenues veladuras rotas; luego el éter pu
rísimo hasta el horizonte del Norte, 
donde el celaje era cárdeno, mate y esti
rado, como una inmensa lámina de ace
ro sin b r u ñ i r . 

E l aire era tibio y pesaba tanto sobre 
el ánimo como sobre en el cuerpo; n i 

^na hoja se movía en los árboles, n i una 
yerba en los campos; la vista y el oído 
adqu i r í an un alcance prodigioso; las t in 
tas de las montañas , más que calientes, 
Parecan caldeadas; los contornos y re
lieves flotaban en un ambiente seco y 
carminoso que, acortando las distancias, 
engrandec ía las moles; y el silbido del 
Pastor y el sonar de las esquilas del ga
fado, llegaban claros y perceptibles al 
0ído desde los cerros del Mediodía . 

Cuando en la Montaña amanece entre 
estos fenómenos de la naturaleza, todo 
Montañés sabe qué viento va a reinar 
M u e l d í a ; y entonces se llama al espacio 
grillante rodeado de nubarrones, el agu
jero del ábreryo (1). 

^r por allí salió este caballero, en la 
Ocasión de que se trata, dos horas des-
Pués de amanecer. 

Salió blando, sosegado y apacible, y 
COmo de recreo por el campo de sus ha-
?v!las' .jugueteando con el humo do las 
eh «Heneas las mustias y ya escasas hojas 
^e los árboles, las yerbeeillas solitarias 

e los muros y las sueltas y errabundas 

pajas de la vega . . . Lo que ha r í a cual
quier cefirillo de tres al cuarto. En Cum
brales no levantaba el polvo de las calle
jas, ni movía las puertas entornadas, n i 
siquiera los pliegues de um refajo, n i los 
picos de una muselina. 

Así es que el señor cura tocó muy 
tranquilo ai misa mayor, y luego las tres 
campanadas para los perezosos; y la 
iglesia se fué llenando de gente que na
da temía y sólo se quejaba del "bichor-
no, poco al consonante de la bajura del 
mes que iba corriendo'* 

Con esta tranquil idad en los espír i tus , 
y sin alterarse la de la naturaleza, co
menzó la misa, gorjeada y solemne, 

Pero no había llegado el Credo a la 
mitad, cuando las chanzas comenzaron a 
enardecer a la f iera; y la t r amó con las 
ramas tenaces, los matorrales espesos y 
las ventanas cerradas,, que, siquiera, le 
ofrecían alguna resistencia. Mas si do
blegaba las unas y bamboleaba los otros, 
las ventanas no cedían n i le franquea
ban el paso. 

Tanteóle por las boardillas, donde Jas 
h a b í a ; y se encontró con que las más de 
ellas ten ían los postigos clavados desde 

f que estaban a l l í ; quiso también entrar 
en la iglesia, y hasta loaró apagar los ci
rios de los primeros tajos; pero le cerra
ron la puerta apresuradamente. Con es
tas contrariedades se fué embravecien
do poco a poco, y to rnó a las ventanas 
con el propósi to de desquiciarlas, me
tiéndose por las rendijas. Metióse, for
cejeó y se h a r t ó de dar bufidos de co
raje; pero no logró su intento. En ven
ganza, con las ramas de los frutales de 
los huertos azotó las viviendas de sus 
dueños . Entonces conocieron éstos que 
la cosa iba de veras; y los que no lo 
hab ían hecho todavía , se trancaron por 
dentro a llave y palanca. Esta actitud 
equivalía a un reto; y el enemigo, ru
giendo amenazas, se re t i ró a sus antros, 
como para acabar de pertrecharse. La 
calma y el silencio volvieron a reinar 
en la naturaleza; pero por pocos mo
mentos. 

Cuando reaparec ió el monstruo, tem
blaron hasta los más valientes. Sordos 
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mugidos le p r e c e d í a n ; y, a su paso, hu
millaban los árboles las erguidas copas; 
alzábase el polvo en remolinos; las puer
tas se es t remecían en sus quiciales, y el 
día se quedó a media luz parda y traido
ra . Comenzó la batalla ¡Qué estruen
d o ! . . . qué empuje! . . . ¡qué acometidas 
aquellas! Algunas chimeneas vacilaron, 
y más de un alero crujió, soltando la 
carcoma de la vejez al choque de ago
n í a ; las podridas ramas de las vetustas 
higueras saltaban hechas pedazos; en los 
manzanos tremolaba el m u é r d a g o desa
rraigado, como triste gallardete con que 
demanda auxilio el desmantelado buque; 
lloraban escombros las Lumildes socarre-
ñas sobre sus regazos de ortigas, y chas
queaban y se conmovían los empingo
rotados tejadillos de las altivas portala
das. 

E n medio de su ferocidad imponente, 
el viento t en ía caprichos verdaderamen
te pueriles; recogía las hojas dispersas en 
solares y callejos, y las arrinconaba don
de mejor le parecía, en un solf) m o n t ó n ; 
encrespábale , revolvíale , a lzábale del 
suelo, y en ráp ido y sonoro remolino su
bíale, le^ encogía ; allí le cernía, le ensan
chaba, le encogía, le alargaba, dejábale 
descender nuevamente; y cuando le ten ía 
en el suelo, dispersaba de un soplo todas 
las hojas, que desaparec ían de t rás de los 
vallados, en los fosos y entre los barda
les; volvía a reun i r í as al instante sacán
dolas de sus escondrijos, y tornaba a 
amontonarlas y a cernerlas, a subirlas y 
a bajarlas, y a darles libertad otra vez, 
y Otra vez a recogerlas. Con el polvo ha
cía diabluras: nubes espesas, diá.f anas 
neblinas, mangas y espirales. Desconcha
ba los lomos de los muros revocados, y 
desnudaba a los viejos de sus vestiduras 
de yedra. 

Tras estos juegos y aquellas violencia? 
que no eran más qué un tanteo de fuer
zas y un ensayo de batalla, las tablas de
jaron de estremecerse y las rendijas de 
silbar; callaron los gemidos de los árbo
les, y sólo se oyó un rumor, a modo de 
jadeo, hacia la vega, como si sobre ella 
y los montes vecinos se hubiera tendido 
el móns t rno a descansar. De vez en cuan
do se agitaban un ñoco las ramas, y el 
polvo y las esparcidas hojas se revol
vían en el suelo. Dir íase entonces que 
ten ían cara las viviendas y los muros y 
los árboles, y que en ellas se pintaba el 
dolor fie ló pasado y el espanto de lo que 

aún les esperaba ¡Qué acongojado as
pecto ofrecían aquellas casas con los ojos 
cerrados, y aquellos árboles cont ra ídos 
y t i r i t ando! 

La tregua fué breve y la embestida que 
le siguió, con el estruendo de cien bata
llas, espantosa. 

En algunos embates parec ía el viento 
macizo, y entonces resonaban sus golpes 
como cañonazos ; y cada golpe de éstos 
p roduc ía un desastre; lo firme oscila
ba; lo vacilante ca ía ; las tejas se encres
paban, he rv ían en los tejados, como si 
diablillos danzaran debajo de ellas; y en 
la casa donde la puerta saltaba de sus 
pernos, b a r r í a el hu racán muebles y ba
sares; y al buscar salida por el cumbre, 
removía las tablas del desván y derren
gaba los cabríos. ¡ Con qué astucia ras
treaba los suelos y husmeaba los hogares, 
buscando una chispa que llevarse al pa
ja r para regalarse con el espectáculo de 
un incendio! 

No había punto en el lugar donde la 
furia no metiera su cabezia, y con la 
cabeza las garras, y con las garras el 
azote. Por esoi todo era estrago y fragor 
en torno suyo. Silbaba furioso en huecos 
y rendijas; bufaba en los arbustos; bra
maba en los callejones, y en las arbolea
das r u g í a ; y, en ocasiones, hasta las cam
panas lanzaban solas desacordes sonidos, 
con pavor de los; fieles que se guarec ían 
en la iglesia. 

A lo lejos, un rumor incesante, como 
el del mar cercano en noche tormentosa; 
aquí , el crugir de la rama desgajada o 

.del tronco que se quiebra; allí, el estruen
do de la pared que se derrumba, o el 
zumbido del bardal que se agita deses
perado y extiende sus greñas espinosas, 
buscando de qué asirse para que no le 
arranquen en la t ierra que le nut re ; y 
como complemento del cuadro, una luz 
té t r ica y sulfúrea i l uminándo le ; la at
mósfera, sofocante y enrarecida, sin sus 
alegres y naturales pobladores, ocultos a 
la sazón Dios sabe dónde, llena de ob
jetos raros e inconexos: tallos de maíz, 
hojas maceradas, polvo, as t i l las . . . y gu1' 
jarros. 

¡ Imponen te s espectáculos son éstos, y 
de los más grandiosos que ofrece la na
turaleza en la M o n t a ñ a ! ¡ Lás t ima que 
no puedan contemplarse al aire libre, sin 
grave riesgo de la vida! Bien sé yo quien 
tuvo la suya muy expuesta en un tranc0 
icléntico, por dejarse vencer de la curio-
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sidacl que le sacó de casa para admirar 
el cuadro sin estorbos. 

Con frecuencia terminan estos huraca
nes con una virazón r á p i d a al Noroeste, 
o galerna; remedio mucho peor que la 
enfermedad; pues si no llega a ésta en 
la fuerza del empuje, la aventaja en es
tragos, por el agua demoledora que trae 
consigo; pero cuando el Sur es estacio
nal, como en el caso de que se trata aquí, 
concluyen sus furores por cansancio, y 
el silencio y la inmovilidad reemplazan 
al fragoso desconcierto. 

Tal sucedió en Cumbrales al rayar el 
mediodía. ¡ Qué triste cuadro contempla
ron entonces los ojos! E l campo de la 
Iglesia y las corraladas estaban cubier
tos de menudo escombro, ramas, cascos 
y hojarasca No había árbol en el pueblo 
sin quebradurav, o cicatrices; algunas, 
arrancados de cuajo; otros, hendidos; los 
arbustos, lacios, desgreñados y con el fo
llaje en esqueleto.. . Pero cuando la gen
te fué abriendo poco a poco las puertas 
de sus hogares, y salió de la iglesia la 
que en ella había estado encerrada, ¡vál
game Dios, que aspavientos los suyos y 
Qué puestos en razón eran! Por de pron-
to< cada uno se echó a examinar los pro-
Píos quebrantos, y luego a compararlos 
cpn los del vecino. Y aconteció lo que 
siempre que se reparten desventuras: 
eayeron las mayores sobre los que podían 
Yertos f por lo que se llevó don Valen t ín 
Ql premio gordo de esta desastrosa lote-
ria. Ninguna casa fué tan castigada co

mo la suya : perdió la chimenea, medio 
alero, una ventana y la cerradura del 
estraga!, amén de alcanzarle su parte, y 
no pequeña , del común revolt i jo de los 
1 ejados. 

Es sabido que la mitad del vecindario 
de Einconeda estuvo contemplando el 
desastre de Cumbrales, durante la furia 
del hu racán , agazapado al socaire del ce
rro adyacente; y aun se afirma que pal-
moteaba aquella gente levantisca cada 
vez que un árbol se tronchaba o caía una 
chimenea. Esto se corrió por Cumbrales 
a la hora de calmarse el viento; y for tu
na fué que se tomara por cierta, la noti
cia, pues con la indignación que produjo 
en el lugar, se ma tó la pesadumbre que 
cada cual sent ía por los recientes désca-
labros. 

—¡ No les faltaba más — decían to
das las bocas de Cumbrales — que venir 
esta tarde a provocarnos! Pues ¡ cómo 
vengan! . , . 

Y jurando echar hasta las asaduras en 
el trance, volcaron todos la puchera 
mal sazonada; y con el ú l t imo bofiado 
entre los dientes, subióse cada cual a su 
tejado a reparar lo más perentorio, por 
si la turbonada que se iba formando ha
cia el Saliente acababa en aguaceros an
tes de la noche. 

J . M. de Pereda 

(1) Los campesinos montañeses , los 
de la región central, por lo menos, lla
man ábrego al viento del Sur. 

S e r v i c i o M é d i c o S o c i a l 

^ A - . Teodoro ÓomaL orna 
icion sAienderá graiuiiamenie a los socios des la SJnsüiu 

en su consultorio, de 15 a 18 íioras, para lo cual de&erán* 
Sí 

presentar1 su carnet social y reci&o de la fecka, 

QeuaLíos 1141 
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S. A. Genaro García Ltda. 
C E R E A L E S 

C O M I S I O N E S Y C O N S I G N A C I O N E S 

SARMIENTO 329 Casilla Correo 1615 

Rosario: CORDOBA 1432 

Efectuando sus negocios de cereales con esta casa, encon t ra rá el 
m á x i m u n de conveniencias, los mejores precios, liquidaciones rá

pidas, adelantos sobre las consignaciones. 

Créditos a convenir en cuenta corriente 

S E R I E D A D Y C O R R E C C I O N 

Dirección Telegráf ica : B U E N O S A I R E S 

" G E N G A R C I A " ROSARIO 
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VIDA BSPAISIOLA 
P L A N D E R E P O B L A C I O N FORES

T A L Q U E E S T U D I A E L G O B I E R N O 

E S P A Ñ O L 

E l proyecto se d e s a r r o l l a r á en 25 a ñ o s 

y costará 8.000.000.000 de pesetas.— 

E l director de la escuela de ingenie 
ros, s e ñ o r Mackay, declara que el pro
yecto en cues t i ón significa la resolu
ción completa del problema de la repo
blación forestal en E s p a ñ a , Ese proyec
to monstruo se d e s a r r o l l a r á en ve in t i 
cinco años , con un gasto de 8.000.000.000 
de pesetas—el presupuesto to ta l de Es
p a ñ a es de 4.000.000.000. 

E l min i s t ro de Obras P ú b l i c a s man i 
fiesta que ahora sólo se a b o r d a r á una 
m í n i m a parte del proyecto, d e s t i n á n d o 
se a t a l efecto 100.000.000 de pesetas 
para comenzar los trabajos. 

E l presidente de la Asociac ión de I n 
genieros, s e ñ o r P é r e z U r r u t i , dice que 
el proyecto i n f lu i r á poderosamente en 
la r e c o n s t r u c c i ó n económica de E s p a ñ a 
y que r e m e d i a r á el paro obrero campe
sino. 

E l proyecto debatido, consti tuye 
un magno estudio de los mejores inge
nieros, ^¡ftborado durante muchos meses. 

Si las Cortes aprueban tan grandioso 
Proyecto, nuestra provincia s e r á de las 
j^ás favorecidas, pues s^n muchos m i -
Jlones de á rbo l e s que necesitan sus mon
t a ñ a s casi despobladas, pon iéndo las en 
condiciones de que se repi t iera lo que 
esc r ib ía un escritor español de pr inc i 
pios del s i d o X V I I : "Las m o n t a ñ a s de 
^ e ó n , que l laman puertos, donde tienen 
sus agostaderos admirables los ganados 
f e r i n o s , que suben de Segovia y otras 
Partes los veranos, donde aquellas yer
bas frescas, aguas delgadas y aires pu-
ros, re t inan los vellones con desigual 
^entaja y nobleza incomparable a todas 
las lanas del mundo. 

DISMINUYO EL COMERCIO EXTE
RIOR DE ESPAÑA 

E l comercio exter ior de E s p a ñ a , du-
^nte el mes de septiembre del corr ien 

te año , a r ro ja un déf ic i t de 21 millones 
de pesetas oro. Durante los nueve p r i 
meros meses de 1934, las importaciones 
ascendieron a 3.414.000 toneladas, por 
valor de 616.500.000 pesetas oro. Se ex
por taron en el mismo p e r í o d o toneladas 
4.751.000, por valor de pesetas oro 
431.500.000. E l déf ic i t del balance co
mercial de los nueve primeros meses es, 
pues, de 185.000.000 de pesetas, contra 
130.800.000 pesetas en igual pe r íodo de 
1933. 

Con re lac ión al a ñ o precedente, la dis
m i n u c i ó n de las exportaciones es pa r t i 
cularmente sensible en el rubro de pro
ductos alimenticios, 273.500.000 pesetas 
oro este año , contra 319 millones 400.000 
pesetas oro en 1933. 

O C U P A N S E E N M A D R I D D E L 

B L O Q U E O D E L A S D I V I S A S 

E l "D ia r io de Madr id , , publica un ar
t ículo re la t ivo a las negociaciones co
merciales entre E s p a ñ a y los diversos 
p a í s e s sudamericanos y hace una c r í t i 
ca severa de los diversos gobiernos es
paño les que se han ocupado de este 
asunto, estableciendo que las esferas 
oficiales e s p a ñ o l a s han empleado m á s 
de un año en darse cuenta de que el blo
queo de cambios en la Argen t ina perju
dica m u y poco a dicha nac ión , mientras 
que, en cambio, c o n s t i t u í a una c a t á s t r o 
fe para el comercio español . 

Censura t a m b i é n la l en t i tud en ne
gociar un t ra tado con el Uruguay, di 
ciendo que esos entorpecimientos afec
tan no solamente al comercio exter ior de 
E s p a ñ a , sino t a m b i é n el t r á f i c o en sus 
l íneas de n a v e g a c i ó n y que es m u y t r i s 
te ver que las colonias de e spaño le s emi
grados amenazan con disolver lentamen
te el prestigio nacional en pa í se s herma
nos, donde en cambio d e b e r í a n estar 
siempre vigilados con el mayor celo sus 
intereses primordiales. 

A C U S A D E F I C I T E L COMERCIO 

E S P A Ñ O L 

Durante el mes de octubre las i m 
portaciones sumaron 68.111.740 pesetas 
oro con 369.840 toneladas y las expor
taciones 50.106.000 pesetas oro con 
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510.660 toneladas, lo cual viene a dejar 
un déf ic i t de 18 millones, o sean 
202.800.000 pesetas oro de déf ic i t para 
los 10 pr imeros meses del a ñ o . 

Por su parte, la Di recc ión de Adua
na r e c a u d ó durante el mes de octubre 
40.089.000 pesetas en concepto de de
rechos de aduanas y 15.381.000 por i m 
puestos diversos sobre el azúca r , alco
hol, cerveza, etc. 

Los ingresos totales en los diez p r i 
meros meses suman 648.530.000 pesetas. 

MEJORO L A V E N T A D E V E H I C U L O S 

A MOTOR E N E S P A Ñ A 

De acuerdo a e s t a d í s t i c a s oficiales, 
en el mes de septiembre de 1934 se ven
dieron en E s p a ñ a 1900 veh ícu los a mo
tor, contra 1433 vendidos en igual pe
r íodo de 1933. E n t r e estos veh ícu los se 
cuentan 1124 coches de tur ismo, 119 
motocicletas y 657 coches industriales. 

E n M a d r i d y provincia se vendieron 368 
v e h í c u l o s ; en Barcelona 294, en Valen
cia 112, en Vizcaya 67, en Sevilla 62, etc. 

A U M E N T O L A COSECHA D E L A 

U V A E N E S P A Ñ A 

L a Direcc ión General de A g r i c u l t u r a 
dio a publicidad los p r o n ó s t i c o s re la t i 
vos a la uva. Las cifras son superiores 
este a ñ o en 1.200.000 quintales m é t r i 
cos a las del a ñ o pasado. E n cambio, 
en c o m p a r a c i ó n con el promedio de los 
diez años , la cosecha resulta in fer ior en 
2.600.000 quintales m é t r i c o s a este pro
medio. 

L a p roducc ión probable de la cose
cha de este a ñ o se eleva a 2.208.600 
quintales m é t r i c o s de uvas para el con
sumo directo 31.388.900 para la fabrica
ción del vino y 20.439.700 de mosto. L a 
provincia que f i g u r a con la mayor pro
ducc ión es la de Ciudad Real. 

E L C O M E R C I O 
COMPAÑIA D E S E G U R O S A P R I M A F I J A 

I N C B N 13 IO — V I D A — M A R I T I M O S 
M A I P U 53 F U N D A D A EN 188» B U E N O S A I R E S F U N D A D A EN 188» 

C A P I T A L I N T E G R A D O $ 
R E S E R V A S T E C N I C A S Y M A T E M A T I C A S $ 
I f E S E R V V A S L E G A L Y F A C U L T A T I V A S $ 
S I N I E S T R O S PAGADOS $ 

P R E S I D E N T E Juan B. Mignaquy 
D I R E C T O R E S 

3.000.000 
10.022.681 

3.484.290 
22.164.237 

Sebastián ürquijo, Clodomiro Torres, Alfredo D. Rojas, Rómulo D. Lanusse^ 
Andrés Iribarne, Santiago Pinasco, Luis P. Mignaquy, Néstor L Casas y Raúl 

P. Zimmermann 

SINDICO SINDICO S U P L E N T E G E R E N T E 
Horacio P. Mignaquy Antonio García Morales E . P. Bordenave 

Asegure sus bienes y su vida en esta Compañía 

Nuestras pólizas Vida, en todos los planes, otorgan los siguientes privilegios: 
doble indemnización si el asegurado falleciera por accidente, exoneración del 
pago de las primas y renta anual si el asegurado quedara inhabilitado perma

nentemente para el trabajo 
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Noticiario de la Región 
L E O N . — E s t a d í s t i c a de accidentes 

de t rabajo. — E n el mes de agosto pró
x imo pasado, la Caja Nacional de Segu
ros de Accidentes del Trabajo ha reci
bido 160 notificaciones de accidentes, 
correspondiendo 63 a accidentes mor
tales y 97 por incapacidades permanen
tes para el t r aba jo ; de los cuales 11, 
corresponden a patronos no asegura
dos, 61 a patronos asegurados en la 
Caja Nacional, 5 asegurados en Mutua
lidades y 37 asegurados en c o m p a ñ í a s 
mercantiles. Las v í c t i m a s de dichos ac
cidentes fueron 159 españo le s y un ex
t ranjero . 

Los expedientes resueltos fueron 83. 
De ellos 31 de muerte, importando los 
capitales 537.863.93 pesetas. 

i Las incapacidades permanentes par
ciales resueltas durante el mes de agos
to fueron 33, con impor te de pesetas 
379.505.43, y las permanentes totales 
para la profes ión , 19, con un impor te 
de 344.539.12 pesetas. 

Las rentas anuales correspondientes 
a agosto impor tan 75.815.42 pesetas, 
de las que son beneficiarios pensionis
tas 155 personas. 

E l impor te to ta l de las rentas auna
os constituidas hasta la fecha ascien
den a 1.159.581.25 pesetas, y los bene
ficiarios de las mismas 2 .473. 

E l promedio anual de costo de las 
Juntas para los derecho habientes de 
fallecidos, es de 14.924.53 pesetas. L a 
de mayor coste a scend ió a 64.121.28 pe 
setas y la de menor coste a 217.30 pe
setas. Por indemnizaciones de sepelio 
se han satisfecho 16.100.00 pesetas. E u 
las rentas por incapacidad permanente 
los promedios son: Permanente parcial 
IO.744 2 i pesetas; permanente to t a l 
V - 3 0 5 . 9 7 pesetas y permanente abso
rta 24 .574 .51 . 

Los sucesos reolucionanos. — L a zo-
m á s afectada por la tragedia que 

Wuta a nuestra provincia, han sido 
grecana, Bierzo A l t o , Pola de Cordón , 

anta L u c í a y San R o m á n . L a c i f ra de 
uertos es m u y elevada, 

^ d e s t i t u c i ó n de ayuntamientos. — 
d a e ¿ 0 n destituidos los Ayuntamien tos 
n^ C á r a m o del Si l , Villadecanes, Tore-
de A ê  'at'Orioso e intel igente alcalde 

o t o r g a , Sr . Carro. 

Dis t inc ión a tres alumnos. — Des
p u é s de r eñ idos e x á m e n e s han conse
guido el premio extraordinar io para la 
ob tenc ión g r a tu i t a del t í t u lo de maestro 
nacional, los alumnos de la Escuela Nor
mal J o a q u í n Diez Riega, M a t í a s Callejo 
y J o s é Alvarez. 

Fallecimientos. — Dejaron de exis t i r 
en esta capital , C r i s t ó b a l M a r t í n e z Car-
bajal, Balbina Marcos Marcos, Sara 
G a r c í a Lorenzana y el In terentor de 
fondos de la D i p u t a c i ó n provincial , Sr. 
J o s é Trébo l . 

Dinero para caminos, — De las ges
tiones realizadas por el laborioso dipu
tado por nuestra provincia, Sr. C o r d ó n 
O r d á s , comunica que en la d i s t r i b u c i ó n 
hecha por la Junta Central del paro 
obrero para el t r imest re , f i g u r a n : 

Magaz a carretera de L a C o r u ñ a As-
torga, 6 .849.22 pesetas. 

P o n t ó n sobre el arroyo de la Fragua 
en carretera Valle de Mansil la-Astorga, 
5.673.62 pesetas. 

S a n t i b á ñ e z de Valdeiglesias a carre
tera de Astorga , 11.947.40. 

U t r e ro a la carretera de B o ñ a r a Tar-
na ( L a Vecil la) 19.645.65. 

Carvajal de Fuentes a la carretera 
de Vil lanueva a Palanquinos (Valencia 
de Don Juan) 15.134.76. 

Mataluenga a Santiago de Mol in i l lo 
(Valencia de D. Juan) 19.606.76 pese
tas. 

Cubillos a la es t ac ión del f e r roca r r i l 
de Ponferrada, 3 .503.76 pesetas. 

E n la Escuela de Veterinaria. — De 
las oposiciones realizadas para cubrir 
las plazas de alumnos pensionados, agre
gados al Servicio Facul ta t ivo, fueron 
obtenidas por D . Constancio Valbuena 
F e r n á n d e z , la de F i s io log ía y Patolo
g í a ; D . Pedro P é r e z Garrido, la de Bac
t e r io log ía y enfermedades infecciosas; 
D. Carlos G a r c í a An to l ín , la de Obste 
t r i c i a y C i r u g í a ; D . Octavio Vide l P é 
rez, la de A n a t o m í a y Disección y D . 
A d r i á n Barredo Sobrino, la de His tolo
g í a y A n a t o m í a P a t o l ó g i c a . 

A R G A Y O S . — F u é nombrado maes
t r o para la escuela de este pueblo, don 
Vicente Blanco. 

A S T O R G A . — Se hizo cargo de la al
caldía de esta ciudad, el concejal S r , 
Muñoz. 
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— U n violento incendio provocado por 
una chispa e léc t r ica , d e s t r u y ó el pajar 
del vecino de esta ciudad, don An ton io 
Ve^a Vega. Las p é r d i d a s se elevan a 
11.200 pesetas. 

— F u é nomerado maestro para esta 
ciudad, don M a ' í a s Alonso. 

—Para la jud ica tu ra d3 los ayunta
mientos de este par t ido han sido nom
brados jueces los siguientes s e ñ o r e s : 
B E N A V I D E S D E ORBlIGO, don A d r i á n 
Si lva ; B R A Z U E L O , don Bonifacio Gar
cía P é r e z ; CARRIZO, don Santos L la 
mas G a r c í a ; C A S T R I L L O D E LOS 
P O L V A Z A R E S , don Migue l Gabriel 
Moreno; H O S P I T A L D E ORBIGO, don 
El ias D o m í n g u e z Vaca; L U C I L L O , 
D . C é s a r Alvarez G a r c í a ; L U Y E G O , 
don A n d r é s M a r t í n e z L e r a ; L L A M A S 
D E L A R I B E R A , don A g u s t í n P r i e to ; 
M A G A Z D E C E P E D A , don E m i l i o Gar
cía Alva rez ; Q U I N T A N A D E L C A S T I 
L L O , don Francisco Blanco A r i e n z a ; 
R A B A N A L D E L C A M I N O , don An to 
nio M o r á n Ballestero; S A N JUSTO D E 
L A V E G A , don J u l i á n M a r t í n e z Riesco; 
S A N T A C O L O M B A D E SOMOZA, don 
Anton io Crespo Car ro ; S A N T A M A R I 
N A D E L R E Y , don F é l i x Vega G a r c í a ; 
S A N T I A G O M I L L A S , don J e s ú s Castr i -
11o Alonso; T R U C H A S , don Juan Mo
r á n ; T U R C I A , don Ladislao M a r t í n e z 
P é r e z ; V A L D E R R E Y , don Manuel Gar
cía M a r t í n e z ; V A L D E S A N L O R E N 
ZO, don Pedro Pr ie to Alonso; V I L L A -
G A T O N , don J e r ó n i m o M a r c h á n Recio; 
V I L L A M E J I L , don Bernardo G o n z á l e z ; 
V I L L A O B I S P O , don Ange l de Paz Mos
quera; V I L L A R E J O D E ORBIGO, don 
Juan G a r c í a D o m í n g u e z y V I L L A R E S 
D E ORBIGO, don Gumersindo maestro 
B a y ó n . 

C A C A S E L O S . — H a sido nombrado 
maestro de la escuela nacional de esta 
vi l la , don Francisco G a r c í a . 

C A M P O M A N E S . — E n L e ó n donde 
ha sido hospitalizado, d e j ó de ex is t i r el 
joven vecino de este pueblo Anice to 
Muñoz . 

L A B A Ñ E Z A . — H a sido nombrado 
maestro de esta ciudad, don Avel ino 
Domingo. 

M A T A L L A N A . — A consecuencia 
de las heridas recibidas en los ú l t i m o s 
sucesos que son del dominio públ ico , de
j ó de existir en L e ó n el vecino de este 
pueblo don Federico Soto. 

A Y U D E A Q U I E N NOS A Y U D A 

E f e c t ú e V d . sus compras en las casas 
que anuncian en esta Revista. 

Con el i n de intensif icar nuestra pro
paganda, y a los efectos de acrecentar 
la n ó n i m a de asociados, rogamos a to
dos en nombre ds la Comis ' ón D h e c t í -
va, env í en a nuestra S e c r e t a r í a , los do
micilios de hijos de L e ó n y su provin
cia, residentes en esta Repúbl ica i de los 
cuales tengan conocimiento. 

De esta fo rma podremos d i r ig i rnos 
a ellos, para hacerles conocer la exis
tencia de la Asoc iac ión Centro R e g i ó n 
Leonesa. 

P O L A D E C O R D O N . — Fa l lec ió en 
el Hospi ta l de León, a los pocos minutos 
de haber sido internado, el vecino de es
te pueblo don Is idro Santos. 

P O N F E R R A D A . — H a sido nombra
da en propiedad maestra directora de 
la Escuela Graduada de esta ciuda, do
ñ a Josefa Lanza Lanza. 

P U E N T E C A S T R O . — F u é nombra
do maestro de este pueblo, don Eladio 
Rubio. 

R I O S C U R O . — Fueron nombrados 
maestros para este pueblo, don Esteban 
Rodrguez y don Benedicto Melcón. 

S A H A G U N . — H a sido nombrado 
maestro de la escuela nacional de esta 
vi l la , don Gabriel R o d r í g u e z . 

S A H E L I C E S D E L S A B E R O . — E n 
fo rma t r á g i c a d e j ó de ex is t i r en este 
pueblo, don J o s é Sánchez , de 47 años 
de edad. 

T U R I E N Z O . — F u é nombrado maes
t ro para este pueblo, don A r t u r o Durá i i . 

V A L L E C A S . — H a sido nombrado 
maestro para este pueblo, don Fernan
do Montero. 

V E G U E L I N A D E O R B I G O . — F a -
lleció el vecino de este pueblo, don F ran
cisco Yañez . 

V I L L A S E C A . — Los sucesos revolu
cionarios desarrollados en esta localidad 
adquir ieron contornos m u y t r á g i c o s , en 
tre los muertos, f i g u r a el prestigioso d 0 » 
Mar iano S o t a 
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S O C I A L E S 

A J O S E B E N I G N O B A C H I L L E R 
E n el pTÍmer aniversario de su 

fallecimiento 

Te fuiste t u , pero la t rayec tor ia 
en sus v e i n t i t r é s a ñ o s recorrida, 
puede servir de ejemplo a toda vida 
que a ser út i l aspire y mer i to r ia . 
A un paso nada m á s de la victor ia , 
lindando con la meta perseguida, 
te s o r p r e n d i ó la Parca que, homicida, 
i n t e r r u m p i ó t u paso hacia la gloria. 
Mas sólo cons igu ió l levar la muerte 
t u cuerpo, pues t u espír i tu sereno 
de r o m á n t i c o após to l , laico y bueno, 
espír i tu de n iño y hombre fuerte, 
lo izan los estudiantes liberales 
por bandera de nobles ideales. 

Benigno Bachiller 
13 - 1 1 -1934. 

I N V I T A C I O N 
Los socios que t ienen aficiones l i te

rarias, pueden mandar trabajos a nues
t r a revista. E l director i n v i t a especial
mente a los que en otras ocasiones se 
les han publicado notables colaboracio
nes. 

H á g a n l o , para que L E O N sea m á s 
interesante, y si los temas son de asun
tos leoneses ¡mie l sobre ho jue l a s ! . . . 

Con objeto de tener una i n fo rmac ión 
social amplia, rogamos a los asociados 
comuniquen al Di rec tor de la Revista. 
cuantas noticias lleguen a su conocí 
d ien to , ya sean de casamiento, defun
ciones, nacimientos, viajeros, etc., y las 
^ e puedan interesar a los lectores. 

R E V I S T A " L E O N " 
bebido a nuevas ocupaciones relacio-

nadas con su profes ión , que le impedí 
a n en adelante dedicarle todo el t iem-
^0, que el cargo de Secretario de redac
ción requiere, ha cesado en el mismo 
j^estro c o m p a ñ e r o don Benigno Bachí -

cr que lo vino d e s e m p e ñ a n d o hasta el 
uniero pasado inclusive. 
Queda no obstante el s eño r Bachiller 

J1 ia Comis ión de Prensa, con el cargo 
e vocal, y pasa a d e s e m p e ñ a r la Secre-

daria a pa r t i r de este n ú m e r o el vocal 
0n Balbino L u n a y S imón . 

E N F E R M O S 

Completamente restablecido de la 
operac ión a que fué sometido, nuestro 
dist inguido y par t icular amigo don Por
f i r i o R o s ó n . 

L o celebramos. 

— T a m b i é n la s e ñ o r a Flora M . de Gar
cía Mallo se encuentra en francas v ías 
de convalescencia, d e s p u é s de la opera
ción q u i r ú r g i c a a que fué sometida por 
el prestigioso cirujano D r . Amadeo Ca-
s ine l l i . 

Nuestros parabienes. 

I N T E R N A S — 

L a Comis ión Di rec t iva encarece a los 
s e ñ o r e s asociados que no poseen el car
net, se apresuren a solicitarlo, para asi 
poder tener un documento que les acre
dite como tales. 

E N L A C E S — 

E l d ía 24 de Noviembre se e fec tuó el 
enlace mat r imonia l de la dis t inguida se
ñ o r i t a E m i l i a Alcaro con nuestro con
socio s e ñ o r Lorenzo Alvarez. 

Con ta l mot ivo los novios recibieron 
muchos y valiosos regalos de las numc 
rosas amistades que acudieron a fel ic i
tarlos. 

Deseamos eterna ventura a la nueva 
pareja. 

E l día 19 del p r ó x i m o pasado mes de 
nial de nuestro dis t inguido consocio don 
Manuel Romero con la be l l í s ima señori 
t a A í d a R o d r í g u e z . 

Por reciente luto de los famil iares de 
la novia, la ceremonia se ce lebró en la 
in t imidad , saliendo el nuevo matr imo
nio en viaje para Mar del Plata. 

Reciba la cordial pareja nuestra m á s 
cordial enhorabuena. 

Nuestro consocio D. An ton io Rodr í 
guez Crespo, ha tenido la enorme des
gracia de perder a su n ie t i to querido, 
el angelito A r t u r o Puig , hermosa cria
t u r a de 5 meses. Damos el p á s a m e sin
cero a nuestro consocio y a los estima
dos p a p á s . 
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G R A N L A V A D E R O 
A M E R I C A 

F e r n á n d e z y Alvarez 

E l establecimiento más mo

derno e higiénico de la capital 

S E C C I O N E S P E C I A L P A R A 

F A M I L I A S Y T I N T O R E R I A 

E N T R E R I O S 2043 — P O Z O S 2046 

U . T . 0705, B. Orden - B . A I R E S 

i E s c r í t u r a s para í s m ú 

Poderes para comprar, 
vender, hipotecar, can
celar, para asuntos de 
quintas, contraer ma
trimonios, cuestiones j u 
diciales, venias para em-
b a r e a r, escrituras de 
compra - venta, hipóte»-

cas, etc. 

David GM Palacios 
Escr ibano p ú b l i c o 

A V E N I D A D E M A Y O G76 
U . T . 3094, Avenida 

$$$ para Vd.!!! 
A la sola presentación de este aviso, 

obtendrá un 10 % de descuento en 

todas sus compras 

Trajes a medida . . . 

Trajes hechos . . . 

Trajes tropicales . . 

Ambos palmbeach . 

Ambos franela . . . 

Ambos Vera t ropy . 

Ambos para v a r ó n . 

Pantalones f a n t a s í a 

Pantalones franela 

Pantalones de b r í n . 

Sacos de alpaca . . 

6 5 . — 

2 5 . — 

3 3 . — 

2 2 . — 

3 5 . — 

3 0 . — 

1 6 . — 

1 0 . — 

8.— 

6 .— 

6 . -

L A M O D A E L E G A N T E 
Sarmiento 699 esq. Maipú 301 

B U E N O S A I R E S 

K l 

'Á 
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S E C H E T ñ H I ñ 

6 de Octubre de 1934 

Acta No. 641 
Preside L . Mar t ínez Castro. 
Presentes: González, Pombar, Pérez, 

Alonso, Luengo, F e r n á n d e z y Rodr íguez . 
Acta —- Se da lectura ai acta de la se

sión anterior que se aprueba sin observa
ción. 

Correspondencia. — De la Unión Ibero-
Americana invitando a colaborar en los 
preparativos para la inaugurac ión de la 
estatua al Cid Campeador. Se toma nota. 

Subsidios. — Se autoriza el pago al so
cio Benito Pérez del subsidio que corres
ponda por el per íodo de su enfermedad. 

Socios nuevos — Se aceptan 3 solici
tudes de socios activos. 

Campo de recreo — La presidencia in
forma haber visitado un terreno situado 
Rn la estación Las Barrancas (P . C. C. A . ) 
lindante con la playa de mts. 40 x 70 
ofertado a un alquiler de $ 25 mensuales. 
Considerada la conveniencia de su loca
ción por la comodidad que representara 
Para los asociados, se acuerda su alquiler. 
3̂  se designa una comisión para que estu
die el completar el alambrado del mismo 
y la adquisición de elementos que permi
tan el cambio de ropa. 

Pagos. — Se aprueba la planilla pre
sentada por Tesorer ía . 

donación. — Se acuerda enviar una no-
^ al señor Don Genaro García, agracle-
Clendo la donación de los intereses de 

acciones que hace por medio del 
Saneo E s p a ñ o l . 

•Baja — A su pedido se le concede al 
^ c i o Salvador Sánchez . 

Transferencia — De la categor ía acti-
}'a a adicta se le concede a la socia Aur i t a 
1 fado. 

20 de Octubre de 1934 

Acta No. 642. 
preside L . Mar t ínez Castro. 
1 resentes: González, Méndez, Rodrí-

^Uez, García, C. Rodríguez, Pombar, Pé-
ez» Luengo y López . 

Acta — Se da lectura al acta de la se-
•Sl0li anterior. 
1vn0C^0S nuevos — '£>e aceptan dos solici-

de socios activos. 

Tesorería — Se acuerda el pago de ac
ciones hasta $ 2.000.00. 

Subsidio — Se da entrada al pedido 
de subsidio del socio José de Castro. 

Concierto — Se acuerda realiar el Con
cierto de f in de curso el día 17 de Noviem
bre próximo, y que se ded ica rá en ho
menaje al Honorable Concejo Deliberan
te de la Ciudad de Buenos Aires, desig
nándose una comisión que en t rev i s t a rá 
al Presidente del Cuerpo a f i n de ofre
cerle el acto. 

Fiestas. — Se aprueba el programa y 
presupuesto de gastos para la Velada a 
realizarse el 3 de Noviembre. 

Local social — Se posterga para me-
po fono-radio eléctrico para servicio del 
piso del patio. Se acuerda solicitar pre
supuesto para la adquisición de un equi
po fono-radio eléctrico para servicio del 
Centro, teniendo en cuenta el alquiler 
que se realiza de amplificadores para las 
fiestas. Por csoniderarlo involucrado en 
esta de terminación, no se considera un 
pedido firmado en el Libro de Proposicio
nes solicitando la colocación de un apa
rato de radio en la Casa Social. 

Pagos — Se aprueba la planilla pre
sentada por Tesorer ía . 

25 de Octubre de 1934 

Acta No. 643 

Preside L , Mar t ínez Castro. 
Presentes: González, Pombar, Pérez, 

Méndez, Fe rnández , Alonso, Luengo, Gar
cía, Mar t ínez y C. Rodr íguez . 

Acta — Se aprueba el acta, de la se
sión anterior. 

Homenaje — La C. D . se pone de pie 
en homenaje a la memoria de la Sra. 
Belarmina R. de Gutiérrez , hermana del 
Prosecretario Cesáreo Rodr íguez a quien 
se transmite las condolencias de la Ins
t i tuc ión . 

Bajas — A su pedido se les concede a 
los socios Peregrin Castro y Celestino 
Cabo. 

Asamblea — Se dispone la publicación 
en el próximo número de la Revista de 
la lista de los socios con derecho a voto 
en la próxima Asamblea, 



«i 
E S P A Ñ A Y R I O D E L A P L A T A 
Compañía de Seguros Generales contra Incendio y Mar í t imo. — Fluviales 

Oficinas: Avda. D E M A Y O 962 (Edificio propio) 

Las ga ran t í a s que ofrece al público representadas por capital, cartera y 
rentas, pasan de $ 2.500.000 ra/n. Lleva pagados por siniestros pesos 

3.443.705 m / n . 

C O L C H O N E R I A L A C A S T E L L A N A 
de S A R M I E N T O y A L V A R E Z 

Surtido completo en ar t ículos generales del ramo. Se trabaja a domicilio 
Precios liberales. 

B E R N A R D O D E I R I G O Y E N No. 228 
U . T . 37, Rivadavia 2582 

:>: 

ESTABLECIMIENTO MUSICAL 
( e l e s l i n o l t e r n a n d e z 

Bí! MITRE 975B?AIRES 

Créditos liberales 
Pia nos 

Radio 
Giaitarras 

Bandoneones 
Violines 

Cuerdas 
Método^ 

Solicite un Crédito 
- ^ : ; ^ 



B A L A N 
M E S 

DEBE 
Saldo dol mes ant. sjarqueo $ 1 
deportes » 
buffet » 
Salón » 
Guardarropa * 
Garant ía de guardarropa . . » 
^estival 8 - 7 -1934 » 1 
fest ival 29 - 7 1934 » 
Señas y anticipos » 
Escuela de música » 
^olos » 
Cuotas de socios * 
^anco Españo l » 
Recibos a cobrar » 

C U S D E C A J A 
D E J U L I O D E 1934 

H A B E R 
.150.10 Cuotas de socios 

0.50 Buffet 
100.00 Deportes 
580.00 Castos generales 
148.00 Banco Español 
100.00 Revista León 

.124.50 Salón 
345.00 Muebles y úti les 
245.00 Refacciones 

46.50 Garan t í a de guardarropa . . 
20.00 ¡Socorro Transeún tes . . . 4 
96.00 Festival 8 -7 -1934 

852.40 Festival 29 - 7 - 1934 . . . . 
860.00 Escuela de Música 

Baile 10 - 6 -1934 . . . . . . . 
Saldo existente en caja . . 

6.00 
20.00 
80.10 

1.132.30 
2.486.00 

47.70 
123.50 

56.00 
582.40 
100.00 

6.00 
570.60 
182.02 
210.00 

0.76 
64.55 

$ 5.668.00 

M E S 
Saldo mes anterior s| arqueo $ 
Salón » 
buffet » 
guardarropa * 
festivales gratuitos . . . . » 
^•anco Españo l » 2 
Recibos a cobrar » 1 
Señas y anticipos * 
^olos » 
guardarropa 
El seuela de música 
^Uotas de socios . 
|JePortes 
^ Ü e 29 de ju l io 1934 . . 

D E AGOSTO D E 1934 
64.55 Refacciones 

560.00 Castos generales 
100.00 Salón 
111.00 Festivales gratuitos . . 

39.00 Deportes 
.209.30 Escuela de música 
.000.00 Revista León 
200.00 Obligacionistas 

11.20 Banco Español 
37.00 Subsidios 
75.00 Gastos sobre inmueble . . 
25.00 Baile infant i l 29 - 7 -1934 

2.00 Baile 9 -9-1934 
53.60 Cuotas de socios 

Saldo existente en caja . 

$ 4.487.65 

Saldo mes anterior s|arqueo 
^alón . . . . . . . 
^Uard 

M E S D E S E T I E M B R E 1934 
196.96 Gastos Generales 

& t a s de socios 
ePortes 

785.00 
166.50 
100.00 
215.00 
452.15 

88.90 
a cobrar » 1 . 0 0 0 . 0 0 

. . . » 17.90 
9.00 

335.00 

j a r r o p a » 
| \ f fet » 
uenas y anticipos » 
J^co Español » 
p a c i o n e s » 

ecibos 
S01^ 
¿ c u e l a de Música ílle 9 -9 -1934 

aiie 29 
9 

» 10.00 
» 1.50 

1934* ' . . » 1.056.50 

$ 4.434.41 

Revista León 
Salón 
Baile 9 - 9 - 1934 
Baile 29 - 9 -1934 . . . . 
Socorro Transeún te s . . 
Deportes 
Escuela de música . . . • 
Obligacionistas 
Banco Español 
Cuotas de Socios 
Baile 13 -10 -1934 
Saldo existente en Caja 

José Torres 
Contador 

$ 5.668.00 

$ 19.50 
» 826.53 
» 89.45 
» 139.06 
» 17.60 
» 244.35 
» 194.00 
» 100.00 
» 1.000.00 
» 16.00 
» 1.274.40 
» 39.40 
» 37.40 
» 293.00 
» 196.96 

$ 4.487.65 

690.85 
184,34 
381.55 
752.86 
752.86 

12.00 
164.50 
210.80 

90.00 
.088.90 
104.00 

8.00 
488.68 

$ 4.434.41 

Franco — Daniel González —Francisco García Revisores de Cuenta» 
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m ¿ A C A L Z A D O G R I M O L D I 
La Marca de Prestigio 

K Una horma para cada pié 
Un modelo para cada gusto 

I 
¡ 

S U C U R S A L E S 

E x p o s i c i ó n y v e n t a d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o 

X E N L A C A P I T A L E N E L I N T E R I O R 

M N ' 4—San Juan 2334 E l s istema G R I - N"? 1—San M a r t í n 947 
v U . T . 23, B , Orden 7968 M O L D i de numera- Te lé f . 20004 - R O S A R I O 

BN* 5—Gaona 3237 , N9 2—Mitre 143 

U . T . 59, Paterna l 2722 clon por medl0s Te lé f . 2831 - S A L T A 
WN» 6—Independencia 3600 esq. Boedo Puntos, ún ico en el N» 3 — M u ñ e c a s 184 
Mi U . T . 45, L o r i a 0318 p a í s , permite c a l - Telé f . 3133 - T U C U M A N 
RN» 8—Rivadavia 6782 zar a p e r f e c c i ó n . N ' 7—Saa M a r t í n 283 

Í ü . T . 63, Vol ta 2507 H Te lé f . 350 - L U J A N , F . C . O.'A 

N» 9—Rivadavia 11416 , N» 10—9 de Jul io 32 i 
U . T . 64, L i n i e r s 350 Tel í f . 9394 - C O R D O B A IW 

í A N G E L M A C H A D O 
H A g e n t e d e s e g u r o s g e n e r a l e s 

H 

I Vida. — Incendios. — Antomóviles— Cristales 
¡Ü Accidentes de Trabajo 
I P 
| 25 de Mayo 267 U. T. 33 - 2368 | 

i Medias para Hombre 
| M A R C A J U M A R T R E G I S . 

V e n t a s p o r M a y o r 

i J U L I A N M A R T I N E Z 
I S a r m i e n t o 1 4 1 7 ü . T , 3 7 , R ivadav ia 5 4 2 6 



CENTRO REGIÓN LEONESA 

Presidente Honorario: Señor Jenaro García 

SOCIOS HONORARIOS 

Señor Isidoro García Señor Juan González 
„ Manuel Alvarez „ Manuel Rodr íguez 

Señor Santiago Criado Alonso 

JURADO D E HiONOR 

Señor Jenaro Garc ía 
„ Manuel Alvarez 

Cruz García 

Señor Marcelino F e r n á n d e z 
„ Marcelino Criado 
„ Máximo Gut ié r rez 

COMISION D I R E C T I V A 

Presidente: 
Vice: 
Secretario: 
Pro: 
Tesorero: 
Pro: 
Contador: 
Sub: 
Bibliotecario: 
Sub: 

VOCALES 

Señor Ricardo Sánchez Gancedo 
Conrado García 
Francisco Alonso 
Angel Mar t ínez 
R o m á n Cordero 
Emil io Méndez 
Gregorio López 
Cesáreo Rodr íguez 

Señor Luis Mar t ínez Castro 
„ Francisco F e r n á n d e z Luengo 
, r S. Ulpiano Calache 
„ Raú l González Gi l 
„ Luis Pombar 
„ Juan F e r n á n d e z y F e r n á n d e z 
„ José Torres 
„ J e sús García 
„ Adolfo Garc ía Mallo 
„ Aurelio Pérez de Robles 

SUPLENTES 

Señor Atanasio González 
„ Leonardo García 
„ Emil io Rodr íguez 
„ José Manrique 
i , Francisco Rodr íguez 
„ Angel Flecha Radiola 

Gregorio Cordero. 

REVISORES D E CUENTAS 

Señor Domingo Franco Lozano 
„ Francisco García García 
„ Daniel González 

Gerente: Sr. Manuel Santiso Pé rez 



LOS TRAJES DE M. ALVAREZ 
dan siempre B U E N RESUL 

LISTOS par a VESTIR 

También en trajes modelos 
ofrecemos un amplio surtido 
en todas las medidas, gustos 
y hechuras. Corte y termina
ción impecables y casimires 
de calidad, a, 

- Es cieffto que cuidamos muy 
especialmente la ejecución y el •¥ 
corte de nuestros trajes, para j 
que sean verdaderos modelos,/) 
de elegancia' 

- Pero también es bien cierto 
que nos esmeramos po rque 
nuestros casimires sean los me
jores aún entre los mejores que^ 
se importan. 

Por eso nuestros trajes dan 
siempre buen resultado y jamás 
pierden la distinción caracterís
tica de su linea impecable. 

E l Nuevo Surtido 
de C a s i m i r e s de 
pura lana y seda 
que exponemos es el más im
portante y selecto que es posible 
presentar. Gustos nuevos y muy 
delicados; tramas originales de 
rigurosa actualidad. 

S O B R E M E D I D A 
T e r m i n a c i ó n de p r i m e r a . 
F o r r o s y entretelas de l a n a . 

A L I N T E R I O R E N V I A M O S 
A L B U M C O N F I G U R I N E S 
Y M U E S T R A S G R A T I S 

PANTALONES 

en casimires in^ 
gleses, completo 
surtido de medí ' 
das y colores, l i ' 
sos y fantas ía , 
rebajados, a. . $ 

$ 5 5 SASTRERÍA DE L U J O T s t t X \ ^ 

B.MITRE Y ESMERALDA BS. A . R E S 


